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I 

P e a d i e a b e t o d a v í a de u n a solu-
ción de f in i t i va la ciieátión. rec ien-
t e m e n t e saac i tada en e l r ío Mii-
ny , la cua l ha de resolverse en 
f avor de E s p a ñ a , á j u z g a r por e l 
g i ro (jue l l e v a n en Pur l s las negó 
c iac iones eofcaMadas por la vía 
d ip lomi t i ca , y de 'jiie ya dio cuen-
t a E L POPULAR o p o r t u n a m e a t i e , 
creemos del m a y o r in t e ré s pvxbli-
ca r (laoá d a t o í muy i m p o r t a n t e s 
sobre la agr ica l tn i -a y el comu-ciú 
de n u e s t r a s posesiones di?l Q o l f ) 
de G u i n e a , q u e r e v i s t e n iiidivl.a-
b l e i aen t e iin cat 'ácter de ia mayoi" 
a c t u a l i d a d , p u e s t o q u e a y u d a n á 
conocer la ¿jrau r iqueza ijno a l l í 
se enc i e r r a y que á m n y poca cos-
t a p u d i e r a explobar-ie y ser d e s a -
r r o l l a d a eii beneficio no solo de 
E s p a ñ a , siuo del comercio u n i -
v e r s a l . 

E l derecho de vi'íita qne los 
barcos de la nació.! i ng l e sa ejor» 
cen sobre los españoles que en la 
coífca occ identa l de A f r i c a se d e -
d ican al comercio , ha i iapedido , 
imp ide é i in jwdi rá , como es lógico, 
que és te se desa r ro l l e , f r a c a s a n d o 
po r comple to c u a n t a s t e n t a t i v a s 
se h a n de sa r ro l l ado e n es te s e n -
t i do , y de que se ha hecho eco r e -
c i e n t e m e n t e e l Diario de Qádiz, 
q u e c o m p a r t e con nosotros la m i -
3Íóa p a t r i ó t i c a y l a u d a b l e de l l a -
m a r la abanciiSn de l país hac ia 
a q u e l l a s colonias . 

Con el dolor c o n s i g a i e n t e h a n 
vis to los a rmadore s p e r d e r s e los 
buques con su c a r g a m e n t o en las 
a g u a s de S i e r r a Leona , e s p e r a n d o 
i n ú t i l m e n t e el f a l l o q u e el T r i -
b u n a l h a c í a r ecae r sobre los que 
h a b í a n comet ido e l d e l i t o de 
a r r i e s g a r sn c a p i t a l en u n t ráf ico 
l í c i to que h a c e n t a n t a s naciones, 
y solo los a l e n t a b a la e s p e r a n z a 
d e que no t e n i e n d o l i nnes&ra es 
c l a v i t n d en la p r e s e n t e época, se-
r l a b r e v e la d e t e n c i ó n qne auf r ie 
r a o ¡¡a-a ser juzgados , c o m p e n -
sándose s i e m p r e los per juic ios q u e 
se les i r r o g a n , coa los in t e reses 
que h a b í a n de r e p o r t a r l e s sus v a -
liosos c a r g a m e n t o s , ob t en idos con 
g r a n v e n t a j a á cambio de p roduc-
tos europeos . 

Opuestos los i n t e r e se s de Ing l a -
t e r r a á t e n e r t a l e s compe t ido res 
e n aquel la costa , y a que á su pe-
s a r t i ene t a n t o s o t ros , no c e j a n en 
e s t e p u n t o n i u n ápiij^e e n los t r a -
t ados ce lebrados por a q u e l l a na-
ción con l a n u e s t r a en t i empos 
an t e r i o r e s , t r a t a d o s que , s u b s i s -
t i e n d o á pe^ar de su n o t o r i a r idl-
oiilez, hoy nos impos ib i l i t an pava 
comerc ia r y no h a b r ^ quien i n -
t e n t e h i c e r nuavas p r u e b a s . 

Sostenoiaos, sin embargo , colo-
nias como las del golfo de O u i n e a , 
e n v i d i a d a s por o t ros países, las 
que con respec to á sn a g r i c u l t u r a 
p r o g r e s a n coa suma l e n t i t u d en 
n u e s t r a s ceanos, no s iendo Espa 
ñ a la que ^ benef ic ia con su co-
reercio, Enfcre o t r a s razones que no 
sen de es te l u g a r , puede a t r i b u i r -
se á la diti^íwltad de comunicac ión 
a n t e r i o r m e n t e a p u n t a d a , e l poco 
cofiOcimiesAi» que en g e n e r a l te-

nemos de lo q u e es el A f r i c a , de 
lo q u e podr ía p r o d u c i m o s la fér -
t i l y he rmosa is la de F i s ruaudo 
Póo, y h a s t a de que somos due-
ños en la b a h í a de Coriseo, de las 
islas Elobey , la mÁs p - q u e ñ a d e 
las cua les es h o y uno de los c e n -
t ros de más i m p o r t a n c i a c o m e r -
c ia l e n la costa occ iden ta l a f r i -
c a n a . 

N u e s t r o e r a t a m b i é n t o d o el 
cünb iaen te de a q u e l l a b a h í a q u e 
l a n a t u r a l e z a se e n c a r g a de m e r -
marnos , y b i en qu i s ie ra a n e x i o -
narsu e l navegab le r io Miany, e n 
el que por todas p a r t e s ondea la 
b a n d e r a e spaño la , y por cuyos 
numerosos a f luen tes ba jan en can-
t i d a d e s que s o r p r e n d e n el ébano , 
la g o m a , el m a . f i l , el a ce i t e de 
p a l m a y el palo t i n t e , cuyo co -
merc io , como el del r ío de Wan 
B i n i t o , s i t uado a l n o r t e dul cabo 
de S a n J o a n , p r o t jarnos pa ra que 
se e m b a r q u e n aqvieÜos prodnCvus, 
que mÁ3 t a r d e y por n u d i o s t a n 
i nd i r ec to s , t . ' na re inos adqu i 
r t r e n los marcados de L i v e r p o o l 
y i la i i iburgo, á los precios que 
q u i e r a n marca r l e s , y f U l 'S que 
á la vez ^e puede conseg lir el ca-
cao de F e r n a n d o Póo q u e le s igue 
eu buenas cua l idades a l dá C a r a -
cas y de l q u e se e x p o r t a n n a re-
g u l a r n ú m e r o de to ' i e l adas . 

N o es preciso ind ica r la f o r m a 
p a r a l o g r a r q u e d e s a p a r e c i e r a el 
de recho de v i s i t a , q u e es r e c i p i o -
co y que nosotros no e jercemos; 
v a n o ser ía t a m b i é n a sp i r a r q u e 
con es tas indicaciones se mos t ra se 
a l comercio de Rspafla u n nuevo 
ho r i zon t e q u e o f rec ie ra p o r v e n i r ; 
pe ro sea como q u i e r a , es m u y 
o p o r t u n o deci r a lgo sobre el co -
mercio y la a g r i ux ' t u r a en el gol-
fo de Gaini^a, c o n t r i b u y e n d o t am-
bién de es te inodi> á que s ean a lgo 
más conocidas p a r a los españoles 
sus posesiones en el A f r i c a e c u a -
t o r i a l . 

A l v is i ta r la cos ta o c c i i e n . a l 
de Añ- i ja , el v i a j e r o menos inc l i -
nado á los apuntos comercia les , 
se fijará en el los neces i t r i amente , 
pues sólo e l comer'-io es el q u e 
allí l l eva á los europeos , que v a n 
en los vapores de l a s d ive r sas l í -
neas , los q n e obedec iendo sólo á 
bis f aenas de c a r g a y d e s c a r g a , 
a r r e g l a n y modif ican sus i t i n e r a -
rios. Eu lina pa l ab ra , á excepción 
de c o n t a d a s personas , con nad ie 
podrá e n t e n d e r s e más qne de ne 
g o d o s m e r c a n t i l e s , ni nad i e po-
d r á da r o t r a s no t i c i a s q n e los p r e -
cios d e la ú l t i m a co t izac ión de 
L ive rpoo l p a r a los d i f e r e n t e s g é -
neros i m p o r t a d o s . 

S í , convencidos y a de sde ia 
p r i m e r a escala que hizo e n la cos-
t a , que en el la no h a y más q u e 
comercio, no v i e n d o por bodas 
p a r t e s más que f ac to r í a s y a l m a -
ceues , emp ieza á fijarse en los 
priíduccos que l l eva el buque q u e 
lo conduce, s e g u r a m e n t s l l a m a r á 
l a a t e n c i ó n d e l eu ropeo , la c lase 
de ellos y t a l vez le a d m i r e las 
c a t t i d a d e s que d e s e m b a r c a de sal 
y a r r o z en a n o s p u n t o s , o l las da 
h ie r ro y a g u a r d i e n t e s en o t ros , 
pó i ro ra y escobetas e n muchos y 
h a s t a bfljo el cas t i l l o de uqne l 
buque t e n d r á un s u r t i d o b a z a r , 
e n el q u e casi puede a s e g u r a r s e , 
que si a ! e m b a r c a r de jó en t i e r r a 
el vi*j8ro su e . ju ipa je , pned-í ha 
ce rse de o t ro sin que de nada c a -
res&a. 

Es tas c i r c u n s t a n c i a s , q u e a u n -
que r e u n i d a s p o d r í a n p a s a r d e s -
a p e r c i b i d a s en ot ras navegac iones 
a l que con ot ros p ropós i tos v ia j a -
r a , n u n c a pod r í an pasá r se l e po r 
a l t o e n u n a costa casi s i e m p r e 
Igua l e n p a n o r a m i y e x e n t a de 
m o n u m e n t o s a r t í s t i cos y de p o -
bla«iones d ignas de l l a m a r su 
a t e n c i ó n sin q u e por es to se t r a t e 
d e q u i t a r el mér i t o de las condi 
ciones y medios con q u e h a n s ido 
edif icadas . 

Las a l t e rac iones de i r a v a n t e ó 
e s t a r fondeados , c a m b i o s m u y f re -
c u e n t e s en es ta l a r g a y m o n ó t o n a 
navegac ión , será lo poco q u e pue-
d a d i s t r a e r alvi;ijei-o, e l cua l , iui 
pulsado á v i s i t a r f a c t o r í a s y á en 
t e r a t s e de precios y producni >n-3s 
d i f e r en t e s de la cos&a, t e r id rá oca-
sión de t r a b a r , á más i e los n a t u -
ra les d e e l la , á ho landeses , p o r -
bngu íses, ingleses , a l e m a n e s , nor-
tea me rica nos y de ooras naciones; 
p e e i no o i rá h a b l a r e l español 
h a s t a q u e la s a n i d a d lo r e c i b a en 
S a n t a I sabe l de F e r n a n d o PÓ'J, lo 
que si no le s o r p r e n d e es p o r q u e 
h a r á poco t i empo que sus ojos h a n 
v i s to a lgo nuevo y v a r i a d o que ha 
modificado ni es tado de su e s p í r i -
t u y désperciado e.i él obro s e n t i -
m i e n t o de eur i >sidad. 

E l p a n o r a m a que hace d ías be-
nía a n t e su v i s ta , se h a t r a s f o r -
m a d o por comji le to ; si á a lg i ina 
d i s t anc ia logró ver y no por mn • 
cho t i empo las r icas m o n t a ñ a s de l 
r e y Amabi fú de Apo i lon ia , y por 
la c o r t a d u r a c i ó n de l a s escalas 
no p u lo ve r l a s c iudades de Oabo 
Cos ta , Acora y la i m p o r t a n t e d e 
L ígos , la a l t a r a s i empre i gua l d e l 
t e r r e n o , la vege t ac ión s i e m p r e se-
m e j a n t e , la disposición t a n pareci-
d a d-í los depósi tos de comercio y 
la i n d u s t r i a , disposición de los 
pueblos i nd ígenas , rodeados de 
p a l m e r a s , de ios q u e acuden a l 
cos tado del v a p o r , sus h a b i t a n t e s 
q u e s e d i f e r e n c i a n m u y poco e'i sus 
tri>j-ís, c a n t a r e s y s i s tema de i3in-
barcac iones , h a b r á n l l egado á pro-
duc i r el e fec to de que no se v a r i a -
b a d'í lugares ; m i e n t r a s qu'^, m e -
dio d í a después de sa l i r d s l e n f e r -
mizo r ío de Casaba r , e n c u é n t r a l e 
u n a « l evada m o n t a ñ a de más d e 
once mil piés de a l t u r a , con u n a ve-
ge t ac ión e x h u b e r a n t e q u e a r r a n -
c a desde la m a r ; la neb l inosa a t -
mósfera d e l a costa se h a c e más 
t r a s p a r e n t e y puede d i s t i n g u i r s e 
u n a población e m p l a z a d a sobi-e 
u n f r o n t ó n á 100 piés sobre e l 
m a r , e a el fondo de u n a prec iosa 
concha , c o n c e p t u a d a como uno d e 
los puer tos más bonibos de l m u n -
do, e n el que en sus aguas , c u a j a -
das de variai los peces, se encuen-
t r a la p r o f u n d i d a d suf ic iente p a : a 
d e j a r cae r el anc la t a n p r ó x i m o 
como se q u i e r a á t i e r r a . 

El e spec tácu lo v a r í a por c o m -
ple to ; el P o n t ó n que a l l í se ve no 
e s depósibo de mercanc ía , es un 
b a r c o d e g u e r r a ; h a b r á p a r a a q u e l 
p u n t o p r o b a b l e m e n t e pasa je o f i -
cial y t a l vez poca ca rga , lo q u e 
p e r m i t i r á con menos m i d o apre -
c iar las muchas be l lezas d e a j n e l 
f o n d e a d e r o , q n e es e n s u m a u n a 
d e las colonias que E s p a ñ a posee 
y Hpenas conoce . 

pensainienbo, da suerbe que t o d a 
ap rec iac ión sea oída y j u z g a d a s 
c u a n t a s Ideas de u t i l i d a d se m a -
n i f i e s t en . 

Es to qu ie re deci r q u e el G o -
b i e rno desea i r á las Cor t e s á s in-
ce ra r se de sus actos ó á e x p o n e r -
los e a t oda su e x t e n s i ó n . 

Hé a q u í s e g ú n n a per iód ico 
m i n i s t e r i a l , e n lo q u e se o c u p a n 
los señores de la comisión de go-
b i e rno i n t e r i o r d e l Congreso : 

«La comiBiÓQ de gobierao interior 
díl Cuugruso se ocupa de que á las puer-
tas d«l iQÍsmo haya cierto número de 
cochos deoeotes (como los del (Jasioo, 
Veloz j oíros círculos), que por uiii pe 
seta mis por liora de la tarifa de loa 
vulgares esrén i disposición de 
los representantes dol país. Los aurigas 
de dicho especial servicio u^a^áD galones 
en el s^mbroro como los lldvau los de 
los subsecretarios y mí ai ser os.» 

Y coa esto, se sa lvó el pa is . 

R e t l e x i o u e s d e La Fé acerca del 
proceso Ga l eo t e : 

«Naia soliuica hoy tau p<>deroaam«nte 
la atenoióu piiblica como eíite proceso, y 
coa harto fuudamento- El proceso (Jaleó-
te DO eólo tiotie extraordioaria importan 
cía considerado ea ai mismo, sioo aún la 
logra mayor M se le considera como fe 
nómano revelador de nuestro estado so 
cial, eomo síutoma de la eofermedad 
agudísima que viene padeuieodo hace 
a&os todo nuestro cuerpo político. 

Los enemigos do la Iglesia ya se sabe 
la conscBuencia ilógica y artera que sa-
can de semejante espectáculo. Muestran 
al reo sentado en el fatal banquillo, y 
dicen eon tono hipócrita al público igao-
raDte: ahí teoeis al clero español; ahí 
teneis i ese clero que la religión os man-
da respetar y cir. 

Los enemigos de la Iglesia dicen «ato 
á sabiendas de que mienten. No; en aquel 
bacquillo fatal, no está el clero español, 
el virt^iosísimo, el íufKdo, el calumniado 
clero español Allí está pura y sencilla-
weRts UQ clérigo. Entre millares de cié -
rigos, non solo hace monos bulto que el 
que hizo Judas entre los doce Apósto-
les.» 

Y" nad ie ig ' io ra cómo co n l u y ó 
Jnd i i s sus d ías . 

Dec la ra La Iberia que c o m p r i -
mida l a op in ión púb l i ca por ne-
ces idades d e orden púb l i co , es ne-
cexario a b r i r las v á l v u l a s del 

P u g i l a t o e n t r e m i n i s t e r i a l e s y 
conse rvador . ' s : 

L'.t Epoa i q u i e r e q u e cons te que 
el p a r t i d o c<)User\'adoi- no es i i u -
pacieuoe. 

P e r o cjuiere t a m b i é n que se s e -
pa "i]ue b >y m i s g'ií? niincti ese 
p a r t i d o conse rvador cree que , 
dnspiiéa de experiencias y -ieseii-
gafío-i recientes, sus p r o c e d i m i e n -
tos l l evan v e n t a j a á los d e sus 
adve r sa r io s , n 

La Opinión, d i a r i o min i s t e r i a l , 
por su p a r t e q u i e r e hace r c o n s t a r : 

«1.0 Que el partido conservador t u -
vo la coDspiraciÓD de la calle de la Fre • 
sa, la coDspiracióa de la calle de Liria, 
la aedición de Naralmoral, la sedición de 
Santa Colama de Faroés, la sedición de 
Cela, ea Cartagena; la sedición de Man-
gaThj, en Navarra; con más dos regicidios, 
con más las Carolinas, coo sus vergUen • 
zas y sus inquietudes teriiblei; con más 
la raaDÍfustaciÓQ del comercio de .Madrid, 
«u que mueren dos hombres y ae pro -
clama la ley marcial. 

2." Fura mantener aquella negra 
paz, no hubo libertad que no se deste-
rrar-.s ni ley que no se rompiera * 

Es m u y curioso es to de que 
pa ra d e c i r l e a l pa i s cada uno d e 
es tos bandos q u e él es el m e j o r , 
sea preciso d e m o s t r a r q u e el o t ro 
es pésimo; pe ro t a l a n d a n las co -
sas en es te país clásico de los v i -

ce versas , que dec ía F r a y G e r u n -
dio q u e l a modes t i a ocupa el l u -
g a r de la p r o p i a a l a b a n z a y la 
a l a b a n z a el de la modes t i a . 

I n s p í r e n s e conservadores y mi -
n i s t e r i a l e s en e l más p u r o p a t r i o -
t i smo, y de ese modo cosa rán esos 
pug i l a to s poco edificanbes e a e s -
tos momenbos, e n los o t ros y e n 
los de más a l lá . 

Dice La Correspondencia q u e 
uno de los propós i tos cuya r e a l i -
zación ha perseguido y pe r s i gue 
con ah inc > e l d i g n o g e n e r a l Be -
r a n g e r a l f r e n t e d e l m i n i s t e r i o 
de Marina, es el de d o t a r a l país 
de l a ' i ndus t r i a s que más se r e l a -
c ionan con v i ta les in t e reses de l a 
a r m n d a . 

A es te e fec to anunc ió u n c o n -
curso de ca rbones a l q u e re spon 
diero: i brillanr,.-!iu"nte los c r i ade -
ros d? A s t ú r i a s , Belm .'z y o t ros , 
y o t ro p a r a ¡iroveer é la A r m a d a 
de pi'dvora p r i -má t i ca p a r d a , q u e 
se ob tuvo con mayor f u e r z a ex -
pans iva que la, e x t r a n j e r a y con 
u n a re l ia ja de precio d e dos pese-
t a s por ki lo. 

El d í a de Agos to anunc ió la 
Oiiceti, el concurso p a r a c o n s t r u i r 
e n E s p a ñ a 85 cañones de l s i s t ema 
González H o n t o r i a , y 97 m o n t a -

j e s . El plazo p a r a p r e s e n t a r p r o -
posiciones h a esp i rado hoy á las 
c u a t r o de la t a r d e . 

R e u n i d o el consejo de l a m a r i -
na ba jo la p rMidenc ia do l señor 
minis t ro , se iba á p roceder á la 
a p e r t u r a de p l i egos , cuando se 
p resen tó el S r . Las t res a c o m p a -
ñ a n d o a l r e p r e s e n t a n t e de la so-
c iedad española de cons t rucc iones 
nava le s de Pasages , q u e d e s e a b a n 
p resenc ia r el ac to . E l g e n e r a l Be-
r a n g e r a j c e d i ó á e l lo . 

Seis casas r e spe t ab le s h a n p r e -
se i t a d o propos ic iones ; C o h q u e -
r r i l l , de Bélgica; P o r t i l l a , dn .Se-
v i l la ; W o l g e m u t . de B a r c e l o n a ; 
A r m s t r o i i g ; sociedad española d e 
P a s a j e s , é Inssfcahl W o r k de \Vi-
t en . 

El Consejo ha acordado que una 
ponenc i i , compues ta da los s e ñ o -
res Mere lo , C a n a l e j a s , g e n e r a l e s 
F e d u c h y y B a r r i é é i n t e n d e n t e 
S r . A r a n d a , e s t u d n los pli<'gos 
p r e s f n ados y e m i t a su i l u s t r a d o 
pai-ecer sobrri e l los. 

(!omo se vé, e l éx i to más co in -
1)1 to co rona los esfu'M'z is de l g e -
iitíral B e r a n g e r , encaminados á 
d u t a r a l país di=i e l emen tos propios 
pa ra casos de g u e r r a , y á poner á 
n u e s t r a m a r i n a en condiciones d e 
no ser t r i b u t a r i a del e x t r a n j e r o . 

Acerca de la cues t ión d e l d ía , 
ó sea d e lo palpitante, no se p u e -
de dec i r más ni menos q u e lo s i -
gu i en t e , q u e cor tamos de u n d i a -
r io m u y ingenioso: 

«Ignoramos y desconocemos las teo-
rías de las corrientes, y cuando son fa-
vorables Ó dcsfavorablea, pero en verdad 
que medio Madrid parecía haberse pues-
to hoy monomaniaco, pues otras do las 
cosas de que se hablaba ooo frenesí era 
de las corrientes, quo Qoa calificaban de 
optimistas y otros de pesimisus. Nos 
otros no hemes oido hablar más que de 
corrientes aubmurinas, y entre ellas, 
cuando aprendíamos Geografía, de las 
del golfo Stream.» 

Y b a s t a de corrientes. 

Ayuntamiento de Madrid
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l^a Gaceta de hoy contiene Us dispo 
BÍcionea siguí untos: 

/VeSí(/«icíít.—líeal d«oreto decidiendo 
i faTQT de la Adiniui^traoiÓD una cumpe 
tenoia suscitada entre el gobernador de 
la provincia de Gerona y la Audiencia de 
lo criminal de aquella capital. 

Fomento.—Real orden nombrando di-
rector interioo de la Enouela general pre-
paratoria do ingenieros y ari^uilectos á 
doH Rafael Clemeute. 

Qrañi y JuBticía—Resúme* de re-
SOIQCÍOIICS referentes D títulos del reino, 

C O N S E J O DLÍ M I N I S T R O S . 

Estuvo reunido desde las diez de la 
noche hasta las treB menos «uarto de la 
madrugada de hoy. KI aannto del Coo 
sejo podrá preaumirlo el lector. 

Cuando marobaroo los tniniatroa se 
dijo, sia que sepamos ol fundamento, 
que la opinión do la mayoría de ellos se 
iucliiiaba ¿ uua solución favorable á las 
solicitudes de que en entos últimos días 
ha dado cuenta la Prensa. 

Nuestras imprcsioiiGS SOD que los mi-
DÍíitros, oxcepto el de la Gobernacióo, 
que no aaidtió al Consejo por encontrar-
se iiidi.Hpao^to, adoptaron acuerdo por 
unaiiiftiidad, guardando rciícrva absoluta 
aceica del misiiin, y que dicho acuerdo 
se comiinieará al Si Oonzilez (D Ve-
nancio) ¿ &n de que maniScsle î i-Htá ó 
DO conforme con él, é inmediata mente 
el Sr Sapusta irá á Palacio para parti-
cipar á M. la létiia el acuerdo del 
Oubluruo. 

VMA CE LA M A üUlEDfg. 

QCINTA RKHIÓN. 

A la unn y veinte minutoi ooiiparun 
su asieutii ¡os magi-ntradus y dió princi-
pio la 8ct>¡ún. 

Gale<ittí .se dirigió á la musa pidiendo 
preíen'ar una protesta. 

Pro "i den te-—No puedo escuchar nada 
al procesado: el ugier bar¿ i^ue guarde 
silencio 

Procesado.— Señor abogado, tome us-
ted esa protesta (^arrojándosela) y dó 
usted cuenta de ella. Protesto de todo. 

Galeote dió una copia de la protesta 
á los periodistas, 

Dice así textualmente: 
< iiizcelentiBimo señor presidente de 

la Audiencia: 
Presbítero Cayetano Galeote á Vue-

cencia respetuosamente expone: Que no 
conforme con la celebración del juicio 
oral, por las siguientes instrucción os: 
Por las pocas y deficientes preguntas tan-
to del defensor como drl fiscal á los tes 
tigos y al espooente, porque no son 
heohaa ni encaminadas al esclarecimien-
to de la Terdad y hechos sustanciales de 
mi causa; porqué no se me ha permitido 
hablar y conte^itar con la oportunidad 
iiecesuria para aclarar con perfecto orden 
todo» los Buocsos; porque coo la forma 
irregular con que lian sido llamados to-
dos los testigos, el laconismo, deficiencias 
y falsedades de sus declaraciont-s, no se 
puede formar verdadero ni justo juicio 
de mi cansa; porque DO se roe )ia permi 
tido minucioso careo con mis contrarios 
para aclarar uon el debido orden y opor-
tunidad laa falsas y deficientes declaracio-
nes verbales que carecen do todo valor 
porque no se tienen ni presentan docu -
metJtus que las justifíquoo, coii.0 yo 
ju»ii£eo noblemente Us mías oouio hom 
bre que ha obrado coo faooradi-z y leal-
tad, porque las pretensiones en algunos 
momentos he oído de c<3n8Íderarme como 
loco, ¡as considoro como un recurso pre -
meditado de altas inñuenctas para cubrir 
las responsabilidades y crímenes de mis 
contrarios con el ñn de salvar en lo po 
sible el principio de una autoridad ne-
rionana, 

Pido á la sala, aeüor presidente, me 
permita la defensa justa y razonada qae 
exijo y tengo derecho á exigir para que 
al meaos el público pueda juzgar la 
honra y dignidad del exponento, que 
obró como Dios mandaba, caso de que la 
sata no estime accedcr á mis juntas y 
.santas rcclaui ación es, protesto con todit 
mi alma contra tantas irregularidades, 
que han quitado y quitarán la sustancia, 
{nerza y valor del juicio; y os el supues-
to caso de que no sean atendidas estas 
justas y santas reclamaciones, soa e.ste 
doconjeoto unido al sumario de mi causa 
por BÍ el defensor, para cubrir fórmulas, 
acudiese i oiro tribunal. 

Justicia que inflo í V. E., cuya vida 
guarde Dios muchos años.—Madrid 4 
de Octubre de 1880.—Kxcelentísimo 
seBor.— t'resbitero, Cayetano Galeote * 

Inmediatamente ne pasó á la prueba 
peiicial de las facultades mediales de 

Galeote, prestando declaración el doctor 
Si marro. 

Defensor.—El Sr. Simarro tendrá la 
bondad de exponer al tribunal las obser-
vaciones que haya hecho del oofermo 
don Cayetano Galeote, los medios ^ue 
ha puesto en práctica y las conclusiones 
que haya obtenido. 

Testigo.—Le TÍ antes de tener e! en-
cargo de examinarle, y formé un juicio, 
si no preciso y exacto, aproximado. 

(Manifiesta que no le mueve pasión 
alguna; que lia hccho sus estudios coa 
toda detenimiento 6 imparcialidad, y que 
ha procedido cou el mayor cuidado al eB-
tudio de tud -slos síntQOias.) 

—Yo he observado, aüade, que se 
trata de una enfermedad mental dege-
nerativa lül sistema Roca... 

Presidente.—Puede el testigo pres-
cindir de citas do autores y de combatir 
doctrinas, concretándose á manifestar lo 
que haya observado. 

T, Hemos tomado la medida del 
cráneo oon el auxilio del doctor Oloriz. 

Mi compaftoro el doctor Esouder se 
ha tomado la molestia de ir á Málaga, 
y ha heoho allí el estudio de los antece 
dentea de tres generaciones del proce-
sado 

Entre todos los alienistas de Europa 
se halla perfectamente admitida esia di-
visión: !a locura producida por una e n -
fermedad de! encéfalo, la típica clásica 
y la hereditaria 

Hay individuos que forman una esca-
la de geiieraciói» en qu» so hallan el 
idiotismo, la imbeeiliJad, debilidad de-
gen<'rativa y la anomalía intelectual, da 
ses i(u« van ds más í münos. Nosotros 
creemos que el caso presente se puede 
colocar en el ca:<o tercero. 

Jja medida lol crániiO del prouesadore-
Hults más pequeña que el mínimum ñor 
mal. A'iuí na hay medi las del cráneo típi-
co e^patiol, y por e.iO liciuos recurrido á 
los itali^mos, que son los de más analogía 
con los uuestro.s. 

Este cránoo os un inícrocéfalo muy 
próximo á la bracocefalia. 

También hemos hccho medidas de 
cráneos sanos para establecer la compa-

ración. 
(Otros caracfóres científicos de infe • 

rioridad encuenira el «Sr. Simarro, entre 
ellos In elevación de la bóveda palatina. 

Da est.os dal»á deduce que el cráneo 
del proce:íado os pequeño y defectuoso. 

Dice que, aunque parezoa una parado-
ja, es el caso que las personas que tie-
nen muchas muelas de juicio suelen t e -
ner poco juirío, pues es éste un síntoma 
degenerativo llamado á desaparecer.) 

El corazón del procesado, añade, es 
pequeño, y la delgadez de la arteria cen-
tral, que se relaciona coo la de la pupi-
la, confirma nuestras apreoiacionea sobre 
el estado mental de Galeote. 

Defensa.—Ruego á la presidencia que 
conceda toda la amplitud posible al pe-
rito para que ao esté bajo la presión del 
tiempo. 

Presidente.—Puede el pcrit » dar toda 
la latitud que crea necesaria á su expli-
cación, concretuado lo posible su razo -
• atniento. 

Perito- f-Agradezco la deferencia á la 
presidencia, pues me veo entre estos dos 
extremos: ó que no se roe entienda, ó 
tener que explicar el valor d.e mis pala-
bras. 

(Continúa el Sr Simatro estudiando 
los síntomas degenerativos como prueba 
de su aserto de que debe colocarse á 
Galeote en la tercera categoría ) 

El defecto de pronunciación ó ceceo, 
y la tartamudez, Bon también dos sínto-
mas de degeneración, aaí como la sorde-
ra que padece el procesado, pues depen 
de de un catarro de la parte superior do 
la caja del tímpanft. 

Ija facilidad oon que contesta á las pre-
guntas el procesado, podría compararse 
con una máquina tan perfectamente 
montada que se dispara al más ligero 
movimiento. Obra antes de pensar ó si 
muháneamentfl oon el pensamiento, El 
enfermo .tiene pocas ideas, porque tiene 
una predominante que uo ie da tiempo 
para pensar en otras. 

En una palabra, carece de reflexión 
suficiente. 

Estos enfermos conservan siempre 
uua gran memoria en compensación á 
lo poco que se graban en la concioncia. 

K a , los hereditarios degenerados se 
presentan más facilmuute las enfermeda-
des mentales. 

El delirio de peisecución, no sistema-
tizado en absoluto por el terreno en que 
so ha presentado, es el carácter distinti-
vo fundamental en el presente caso. Así 
lo prueban las cartas del procesado^cn 
que se queja de mezquindades y en que 
pide con insistencia acerca de lo que 
oree su persecución. 

h!l enfermo empieza por sentirse per-
judicado, y va concentrándose y limitan 
dose hasta atribuir á personas ó institu 

' Clones este perjuicio. En una palabra, 

atribuye á lo objetivo la causa que es 
puramente subjetiva. 

El delirio «petulante» de buscar una 
satisfacción en las autoridades, es t am-
bién uno de sus caractéres. 

La inestabilidad de las emociones á 
que antes aludía, ó en términos médicos, 
la impulsión, ha sido en el presente caso 
la cau«a del hecho do que se acusa al 
procesado. 

D.—¿Puede ol perito determinar Us 
formas que afectan delirio persecutorio? 

P.—Son cases tan frecuentes, que no 
hay tratado da mídicina legal moderno 
en que no se citen, 

Los locos discurren sistemáticamente, 
y á veces con una claridad y una fuerza 
tal de razonamiento que es difícil ao.Hte-
ner con ellos una discusión: la marcha de 
las ideas delirantes tienen un proceso 
mé^iico razonable 

¿Por qué, se dirá, el procesado mató a! 
obispo y no al P. Vizcaíno, cuando éste 
fué el que realmente le ofendió y le causó 
el perjuicio ó el daCo cuya subsauación 
pretendía? 

Pues no lo mató porque comprendía 
que la agresión contra el prelado era más 
escandalosa, y el escándalo constituye 
para la clase de loco una garantía de qus 
se les hará justicia, 

{El perito sigue determinando con ejem-
plos los caractéres diatiotívoi de esta 
clase da delirio, que llama típico ó dárico, 
y que asegura es frecuente en los maui-
eomio?.) 

Fiscal.—¿Puede determinar el perito 
U fecha desdo que empezó á padecer de 
ese delirio el procasado? 

Perito.—Sí señor, es fácil detcrmi 
nir lo: empezó desde que el enfermo 
creyó observar el primer desaira, desde 
qiip einpiizó á creerse perjudicado. 

Fiscal,—¿Y puede calificarse ya ese 
o,-tado de locura? 

Perito.—Sí señor, son sus primeras 
iniii¡ff<ta(nones, y no hay que olvidar 
quo aquí fxiste por razón de herencia 
una pr';dis|>osicíÓQ constante á esa clase 
tie enfermedades 

Fiscal.—¿En qué se funda el testigo 
para asegurar sus conclusiones? 

Peri t í , En los resultados de la ob-
servación y en el procedimiento ioduc 
tívo-

Fiscal,—¿En ese delirio se dan Ínter -
valos lúcidos? 

Perito, — El delirio general en que todo 
80 confunde, sólo es propio de los ina-
niáticos agudos 

Fiscal.—Según la ciencia freoopática, 
¿hay medio de distinguir la pasión de la 
locura? 

Perito.—La distinción entre un esta-
do pasional y la locura supone una teo-
ría falsa, que considora la locura y la 
pasión como dos entidades abstractas con 
realidad iudependiente'. La pasión ¡o 
mismo puede darse en los sanos que en 
locos 

Fiscal.—Ksa degeneración á que us-
ted alude, es ¿efecto de alguna lesión 
orgánica? 

Perito,—Que haya una lesión orgá-
nica no podemos afirmarlo; pero se han 
dado casos en que la auptosia las ha 
descubierto después de la muerto. 

(Cita un caso de delirio á que acom 
pa&aba una mcDiogitis.) 

El Sr. Escuder, que era otro de los 
peritos, dijo que bastaba verle y oirle, 
sin ser médico, para comprender que 
tiene algo anómalo, y así se desprendía 
ds las declaraciones que figurpn en el 
sumario, pues todas convienen en que el 
procesado era un sacerdote irascible é 
imposible, que destacaba con sus dignos 
compañeros de diversos templos, que bri 
liaban por su mansedumbre, su continen-
cia y castidad. 

Hizo la descripción física del procesa-
do, llamando la atención acerca de la 
desproporción entre el csrebio y ia cara, 
y el prognatismo, la desviación de las 
orejas, implantación anárquica de los 
dientes, y otro.s e-stigmas de la hercditi-
vidad, que ofrecen semejanza con la es-
pecie simia, y señalan en él un ser de-
generado. 

f El procesado, el perito que hace la 
rejeridi ilescripción, mirándole atenta -
mente: c;Mir« usted para allá!») 

Añadió que su semblante no era si 
métrico y demostraba el dcsórdcn y el 
tumulto de sus pasiónc.s; tanto es asi, 
que cuando llora parece que rie, y lo 
contrario. 

Analizó i grandes rasgos ia niñez y 
juventud del procesado, oiiyo padre le 
dedicó á la Iglesia porque no servía para 
el trabajo; por ello no se modificó su 
carácter díscolo, limitándose á aprender 
de memoria sus ¡atines, no sirviendo 
después su entendimiento más que para 
mal di'cir una misa, enflaqueciendo su 
cerebro cuando intentó estudiar la teo-
logía; abandonó ese estudio y entregóse 
al luis'.icismo, sucumbiendo á la carne, 
ese enemigo del alma quo aún le tiene 
dominado. 

Concluyó que Galeote es un enfermo. 

con accesos nerviosos, ensueños, en que 
es despertado bruscamente por aluéiua-
ciones del oído, gastralgias, frialdad de 
las manos y tensión de los músculos, que 
se disparan con facilidad á la menor ez -
citación, teniendo á veces una fuerza tal. 
quo de un zarpazo derribó á un perito 
más fuerte que él, siendo muy sensible 
al dolor, congestivo é irritable, como lo 
probaba las enfermedades que había pa-
decido. 

Citó entre ellas el tifus, que modificó 
sus facultades é indicó una atrofia íuical 
del cerebro. 

Pasó por alto la vida del procesado en 
Velez -Málaga, el Pouón de la Gomera, 
Melilla y Puerto Rico, y ocupándose do 
su existencia en Madrid, dijo que estaba 
en una lucha constante entre BU cerebro 
y sus pasiones. 

Temía siempre que Je quitasen la 
misa, y oon au irritabilidad nativa, em 
pleaba un espionaje continuo de los sem-
blantea, palabras y actos de las personas 
do quienes dependía su existencia; ger-
minó, pues, un malestar que dió lugar á 
que recelase, en primer término, del ca-
pellán de la duquesa de Madinaceli, que 
temía solicitase su plaza en la capilla del 
Cristo de la Salud, y oomo continuaba 
BU proceso patológico, por el insigniS 
cante detalle de no saludarle el P. Viz 
caino fundamentó su estado delirante; 
pero como tiene escasa reacción mental, 
fácil fuá le convenciese el referido sacer-
dote; mas do nuevo Be presentó la in 
fluencia de au mal, y dentro do su delirio 
pcrseuutivo comprendió al obispo, su 
superior gerárquico, quien entendía que 
estaba loco. 

(El •proe.esa.h hace signos negativos y 
(Ufe', Pero, señor presidente, ¿yo no voy 
á hablar nunca?; 

Presidente. —Advierto al perito se It 
mite á sus observaciones raédinas. 

Procesado —No es eso... uo os eso... 
[Sollozando.) Todo esto es mú-iica celes-
tial, . 

Añade el perito que no p u d e el reo 
expresar con su rostro los distintos sen 
timieutos que le afectan, pues se des-
componen sus facciones en el instante en 
que t ra tado expresarlos, 

Ri'fiore la historia de Galeote desde 
su iufaucia, raquítica y enteca; llega á 
au juventud tnrbuleuta, y en este punto 
adviei te que el procesado conserva hoy 
señales indelebles de sus pasiones de jo 
ven. Dice que estudió porque no servía 
para el trabajo, y que, á pesar de ios es-
tudios morales que su carrera le impo -
nía. no logró fortalecerse contra las ten -
tacioues de la carne, á las que se entre-
gaba ántes oomo lo hace ahora. 

Galeote es uo hombre congestivo é 
irritable. Ua padecido convulsiones de 
todas clases, y muy principalmente cuan-
do faltaba á las abstenciones á que sus 
votos le obligan. 

Continúa el Sr. Escudcr haciendo 
consideraciones sobre los términos de 
las cartas del procesado y lo» incidentes 
ocurridos con motivo de querer insertar 
loa anuncios en los periódicos. 

Recuerda á Veroher, cura también, 
que asesinó al obispo de París, Monseñor 
Silbour, el cual presentaba los mismos 
caractéres que el presbiter i Galeote 

Dice que aquél, como éste, escribí» 
innumerables cartas, y deduce que uno 
de los síntomas de locura es escribir 
tanto. 

Sostiene que eiinstinto de imitación 
y los movimientos bruscos son prueba 
también de demencia. 

Dice que Galeote no es loco por acaso, 
sino un eslabón de la cadena, ya degene-
rada, de sus ascendientes. 

En cinco generaciones y 163 indivi-
duos conoció el declarante en Velez-Má-
laga cuatro de las primeras y 6" persa-
ñas vivas. 

De su estudio se desprende que el 
procesado está formado por dos corrien 
tes hereditarias, que justifican que el 
crimen da autos «s un hecho fatal; en la 
línea materna repitiéronse los casos de 
apoplegís cerebral y tuberculosis, perle -
sía, alferecía y tuberculosis abdomioal, y 
otras enfermedades relacionadas con la 
misma neurosis. 

La madro dol procesado tenia no 
temperamento congestivo, y su padre es 
un sugeto «bistero-epilépsico-elásico,» 
de coya pareja nacieron ocho hijos; en 
ellos se cumpla el atavismo, puesto que 
el guardia civil (presente por cierto pn 
¡a sala), aunqne nada ha sufrido , da 
cuatro hijos que tuvo, dos murieron do 
alferecía y otro por perforación del c rá -
neo. 

Adujo otros muchos casos en que s i -
gue la diátesis tubcraulu histérico nen -
rósica y el elemento congestivo, siendo 
una sinttfsia de su familia D, Cayetano 
Galeote. 

Toda esta curiosa relación la hizo el 
perito tenteudu i la vista un gran cua 
dro fisiólogo patético genealógico de la 
referida familia 

Dedujo de au observacaón qtje el pro-

cesado, como lo calificó el doctor Sima-
rro, es un caso típico de paranoia pri 
ffíina persecutoria. 

El defensor pide al perito algunas ex-
plicaciones sobre los accesos del delirio 
y la diferencia entre los crímcnes debidos 
al temperamento y á la locura. 

Por excitación del mismo, el perito 
consignó la iofluancia que en el estado 
mental de Galeote produjo la hemotisis 
que sufrió', por ser indicador indudable 
del estado congestivo y tuberculoso do-
minante en la familia 

Defensor,—¿Y ese estad i mental de 
Galeote puede reconocerse sin estudios 
clínicos? 

Perito,—No, señor; hay que tenar al-
guna práctica de enfermos meutales, tan-
to que, no solo los médicos de los mani -
eomioB, sino hasta los enfermeros de una 
simple inspección, aprecian la intensidal 
de la dólencis. 

Fiscal.—¿Crée el perito que bajo la 
influencia hereditaria, ai salta el gérmen 
mental, son susceptibles de ia responsa-
bilidad? 

Perito.—Sí, señor; aisladamente, al • 
gunoa síntomas de Galeote son caracte-
rizados; pero otros se relacionan oon el 
principiohereditario. 

A petición de la defensa exhibo do-
cumentos facultativos que certifican el 
padecimiento de una de las hermanas de 
Galeote; los damás hechos referentes á 
la herencia expuestos por el perito, él 
los certifica 

Confirma quo Galeote ha padecido en 
!a cárcel de alacinacioues. 

Otras preguntas preceden á una que 
el presilente estima impartineute y no 
lo es, como luego ha de verse. 

Dcfun-iOr.—vSin haoer estudios prác-
tico.", ¿es posible clasificar en seguida á 
un loco? 

Porito.—No, señor. 
Defensor. -¿Y u^ted dónde ha hecho 

sus estudlis pi icticjs? 
Perito.—Kn el manicomio de Cara-

ba nch el 
Fi-Oil. ¿No exista una forma inter-

media entre la razón y la locura? 
Perito.—No entiendo bien esa pre-

gunta. 
(El fisci! la aclara, y el Sr. Kseuder 

contesta que ese término no existe. La 
naturaleza jamás procede á saltos, y en 
el padecimiento mental, como en todo, 
so marca una gradación sucesiva sin la 
gusas ni barreras. 

Quiero el ñsal averiguar la opinión 
del perito sobre si en eso momento en 
que est i ya enfermo el loco, y aún no se 
considera con la razóu perdida, tiene 
concioncia de lo que hace ) 

Cuando el doctor Bscuder termioó su 
declaración. Se suspendió la sesión por 
algunos momentos, durante los cuales 
Galeote se dirigió á los periodi.stas que 
había en la sala para decirles que estaba 
disgustado de la marcha que llevaba el 
juicio, porque él queria carcar.-ie oon loa 
testigos, los peritos y oon cuantos Ínter 
vienen en el proceso. 

Reanudada la sesión el doctor Vera 
dijo prestando au declaración que en la 
enfermedad de Galeote hay dos elemen-
tos; el elemento impulsivo, que lo priva 
de la libertad de acción que el hombre 
sano ejerce, y el elemento delirante, que 
le priva dol discernimiento en aquellas 
acciones que tienen conexión inmediata 
con el tema de su delirio. 

Lo primero es fácil de demostrar. Su 
manera de sentir y relaci mar es tan 
anormal que puede ser tan reconocida 
hasta por los profanos. Todas las formas 
de sensibilidad estáu en él algo exalta-
das -i esta exaltación corresponde otra 
del poder psioiinotor. Este exceso se re-
vela en t jdas las manifestaciones de su 
actividad. Sus afectos, quo son tan mu-
dables como intensos, se mauifiestan por 
una palabra rapi lí.sima y aguda. No solo 
habla oon la lengua, sino oon todo el 
cuerpo. Hay veces quo se despide del 
suelo como movido por un resorts, man 
teniéndose en el aira contra todas las 
leyes de equilibrio. Los impulsos á la 
acción son en Galeote más rápidos, más 
intensos que en un hombre sano. 

Galeote no es un hombre perverso ni 
pervertido, es un niao á quien fácil -
mente se la puede hacer que pase sio 
transición de la risa á la rabia ó al llan-
to, y al contrario. Es un hombre que, 
sezÚH la frase vulgar, está siempre en el 
disparadero. 

Galeote ofrece un caso típico del de -
lirio dn grandezas en incubación, y un 
caso perfecto, acabado, del delirio de 
persecución. 

La idea errónea que de la jiístioia 
tiene le lleva hasta el punto de querer 
matar á cvantos ere» que le persiguen, 
y después se da por satisfecho con pe-
garse un tiro. 

Galeote (exaltadísimo),—Ks verdad. 
Que me den un revjlver oon 20 tiros y 
¡tras! ¡tra»! ¡tras! los mato á todos y des-
pués me pego an tiro, ¡Ix» primero- es mi 
honra! (Lkwa y se desespera). 

Ayuntamiento de Madrid



El presidente reooQviene con energía 
al procesado, amenazándDle COD cspul-
eatle de la sala, El ujier le coge del bra-
eo y le sic&ta en el banquillo. 

B1 Sr. Vera, dirigiéndose á l a p r e s i -
dcocia: 

—Si eso no ea delirio, si esos arran-
ijuca no son de un loco, uo sé i qué po-
dríamos llamar locura. No necesito es-
forzarme más en d-'uiostvar lo que es 
palpable y evidente. Rstifieo el diag iós-
tico de mis con)pañeros, y aoapto eu ab 
Boliito sua apreoi ación es.) 

D . _ K 1 delirio per.Hncutorio, ¿se da 
BÓlo en los hombres cultos? 

Perito K1 filósofo Compte ¡o pade-
ció; lo padeció Rousseau, aunque bajo 
otra forma, y pudiera citar otros uom 
bres ilustres; pero esta CIBSO de delirio 
lo mismo se da en las per.íon is de talen-
to que en las de mediana oapicidad; es 
más, hasta en los idiotas. 

D,—¿Se lia fijado el perít i ea la re 
ducciÓQ del cráneo, en la asimetría de 
las facciones del procesado, en Ja altura 
de la bóveda palatina y en los demás 
síDtomas explicados por sua compa 
ñero?? 

P — S í , señor; y cuanto han dicho es 
exacto, porque juntos liemos practicado 
el reeonociuiicutfl; aquí tengo la medida 
del cráneo; nnestros apuntes están á dis 
pOBÍcjón de la Salí 

Inmediatamente prestaron declaración 
Jos médicos foren>cs fcñores Lozano, 
Caparros, I'iasa y Bu?tamanto. 

Él Sr. Lozano dice que IOA síntomas 
observados por los alieniatng en el cuer 
po de Galeote nada tienen de parúcuUr, 
que era cuerdo anta ' , en y después del 
delito. 

Los f o r e n s e s — p a r a cerciorar-
nos mej r en nuestras ob'ei'Vacionas', 
hemos apelado al dootiir Oiio para el 
czamen de los ojos de Galeote y al doc 
tor Gómez de la M«ta para «1 esamen 
do los oídos. I'iics bi<n, ni uno ni otro 
han visto en Galeote nada que ia'íiqiia 
la existencia de una pertubación mental, 

>Por lo demís, e-(0 da que Galeote 
tenga tan fiil.'a i íea do la ju.stijia que la 
lleve á tomársela por su propia mano, m 
prueba tampoco qufl e<té loen; cono no 
está loco el que, por falt<a ¡dea de ¡a jus 
ticia, se bate un duelo ó predica el dere-
cho de insurrección.» 

El defensor —¿Kn dónde ha estudia-
do el perito las cnferniedades mentales, 
en qué clínica 6 eu qué manicomio? 

El Sr Jjozano.—Las he eítuliado en 
loa casos que se me han prejentaio. 

El defensor.—Y no teniendo conocí 
miento cspsoial de las enfermedades 
roentale», ¿por qué no ha llamado á un 
alienista que le informase, ya que para 
otros estudios se ha valido de especia-
listas? 

El Se Lozano—Si es que el aef5or 
abogado quiere que ahora diga paso á 
paso.,, 

K1 defensor.—Lo que la defensa quie-
re es saber qué clase do observaciones 
ha hecho el perito en la enfermedad de 
que se trata para fuimar su criterio, 

tól Sr. Lozano,—Si quiere que lo re -
fiera, lo referiré. 

Sigue uoa interminable serie de pre-
guntan y respuestas, de las cuales ee de 
duce que el perito DO ha hecho estudio 
alguno de enfermedades mentales. 

Después de este largo tiroteo, la de-
fensa renuncia generosamente á snguir 
el interrogatorio, y pide á la Sala que 
conste qua el perito no ha expuesto los 
medios de observación empleados para 
estudiar el estado mental do Galeote. 

—Kl Sr. Isasa afirma rotundamente 
que Galeote estaba cuerdo antes del he 
cho, en el hecho y después del hecho; 
pero que tiene manifestaciones por los 
cuales puede determinarse do una ma-
nera positiva que hay en Galeote signos 
somáticos de pueden darle una predis-
posición á la locura. 

También este perito deja poco satis-
focto al defensor liste, dirigiéndo al so-
ñor Isasa, prcgnota entre otras cosas; 

—La locura de Galeote, ¿es cosa del 
alma ó del cuerpo? 

El Sr. Isasa,—Ese es un examen de 
frenopatía, y eso creo que no pueda ha-
cerlo el abogado. 

El defensor.—Llamo la atención de la 
Sala sobre este i u cid ente y renuncio á 
más preguntas. 

De! público parten entónces manifes-
taciones de aplauso al letrado defensor y 
de censura para los dos últimos peritos. 
K1 tercero, Sr Eustaniente, se retira 
enfermo antes que le llegue el turno de 
informar. 

Termina la sesión á las siete da la 
t*rde. 

dor i ministro de la Gobernación.—En 
la tarde de ayer, en el pueblo de La 
Vollós, hubo una colisión por cuestiones 
particulares entre varios vecinos, resiit-

I t indo un muerto y algún herida por dis 
I paro de anua de fuego El juzgado de 
I instrucción entiendu en el asunto » 

tFiguems i (9 lu ).—Inspector al 
i ministro de la Gobernación, líl cónsul 
• de España eu Perpignan, desde la J u u -
I qnera, uio manda á decir á V, K. lo s i -
' guíente: «Nada ocurra eu la actualidad 
[ al otro lado de la frontera. Darí de ta -

lles á V. E desde Perpignan de lo ocu-
rr i io eu la muñaua última.» 

«L«d,'j 4 (7,40 tarde) . -Gobernador á 
miuistr i do la Guberuioióu; 

»EI tren correo de Asturias núin. 460, 
llegó con cinouenta y cinco uiluutos do 
retraso por mal tieoipo y tracción, * 

NOTICIAS TELEGRÁFICAS, 

El gobernador civil de Valladolíd t e -
legrafía al de esta oarte enoavgindole la 
busca y captura da Narciso Barrio, con-
serje de aquel Circulo Conservador, ol 
cual se ka fugado lleváudoae los fondos 
de la Sociedad, 

Del 7 al 11 del presente mes se cele-
brará la acostumbrada fiiria anual de 
Uji ja t (Granada) 

SÍQ peijuicio de las recompensas que 
proponga el capitán general se han coa-
cedido Us sigaieates por los últimos BU-
oesoH ocurridus: 

Hegimieato ile ALbuera.—Comandan-
te P , Víctor Sánuliez. herido grava, 
gra id de teniente o'>rouel, 

Ca[iiián graiuadci, teaieute 1). Isidro 
de Lafuente, herido gravo, empleo de 
capii-JU, graduado de comandanta. 

D. Evari-to Peralta, herido gravísimo, 
grado de capitán. 

Alférez D Carlos González, distinguí -
do, empleo de ttuiente 

Cabo prijuero Dumócrito Sinuhez, ca 
bos Bonifacio Rebolledo, Deogracias Bra 
gado, distinguidos, cruz víctalicia de 7'50 
pesetas. 

<!abo .Yutonio Toribío y soldado Aga -
pito NúSez, ooutusos gravea de la escolta 
del miaistro, la misma recompensa. 

Húsares de U i ' / ' i / icesí i . -Teniente 
coronel D. Rafael Ibañez, por diatiugui-
do, empleo de coronel. 

Comandante D .Manuel Azlar, empico 
de teniente coronel. 

Tenientu P . César Carrasco, herido 
grave, empleo do ca¡<itáu. 

Soldado Bernardo do los Ríos, herido, 
cruz del Mérito Militar roja con pensión 
de " '50 pesetas. 

Soldaáo José Saboaet, herido grave, la 
misma recompensa. 

Soldado Juan Moreno, contuso leve, 
cruz roja pensionada con 2'50 pesetas. 

Olio, Mateo López, contuso grave, 
crus vitalicia de 2'50 pesetas. 

Otro, Pedro Ilarren,contuso leve, cruz 
de 2'50 pesetas. 

Otro, Auastasio Tapia, contuso leve, 
lu misma cruz 

Otro, José Domingueí, id. 
Oiro, Manuel Galiude, id. 

La conHagración del Sr, D José Ma-
ría Rancés como obispo de laa órdenes 
militares, se verificará en Cádiz 

Oficiará como prelado consagrante, el 
do la diócesis, Calvo y Valero y los 
asistcutes serán los señores obispos de 
Córdoba y Lérida, que como el señor 
Rancés han sido canónigos de aquella 
catedral. 

El Sr, D, Joaquín María Aranda, íu -
fcndente general do marina y director 
de Contabilidad en el ministerio del 
ramo, parieute muy prósimo del nuevo 
prelado ha salido de Madrid para Cádiz 
eoQ objeto de asistir á taa solemne ce 
remonia. 

(Agencia Fdbra.) 

SOFIA -1.—El agente ruso en esta 
capital, general Kaulbars, ha informado 
á la regcocia que el texto de la nota búl-
gara eutrcgada ayer uo es bastante e x -
plícito. 

El general Kaulbars, 'añade que hoy 
desea recibir una respuesta definitiva so-
bre la cuestión de elecciones y la libertad 
de los ofieialtíS presos con motivo de los 
sucesos del 21 de Agosto. 

Los ministros estáu reunidos en este 
momento discutiendo la respuesta que 
han de dar al represcutante dul czar. 

l íUl lDl iOS 4,—r.os periódicos publi-
can ol texto del discurso que pronunció 
anoche ol Sr. Freyoiuet al terminar el 
baiiijuete con que fué obsequiado. 

El presidente del Consejo dijo que ea 
8U viajo ha encontrado en todas partes 
evidentes muestras de qus el partido 
republicano quiere la uuíón y la con-
cordia: 

»He reconocido también, añadió, que 
son todavía neo osari as mu «ha 9 reformas. > 

Terminó exhortando á sus oyentes á 
aognir al gobierno por la senda de la l i -
bertad y del progreso. 

PARIS 4.—Ea probable que en el 
Consejo de miuistros que se celebrará el 
jueves bajo la presidencia de Fieycinet 
se trate du la cuestión relativa á la c x -
pulsióu dol Sf. Ruiz Z irrilla 

Se sabe que, en virtud de órdenes 
dadas por ol miuiotro d«l loterior, las 
autoridades francesas de la frontera de 
Espafi:i fjoreeu la mayor vigilancia para 
impedir que se viole la neutralidad, 

P.iLÍIS 4 -Según despachos recibi-
dos aquí, ne ha llégalo á una inteligen-
cia eiiu'e las autoridades españolas y 
francesas en el Golfo de Guinea, reñriea 
do la cuestión de límites á la comisión 
iutcrmacLinal reunida en París. 

LONDRblá 4.—Ayer se rerifioó una 
maui füStae íóu á f avo r d e la i n s t r u c c i ó n 
p o p u l a r g r a t u i t a . 

El meeting tuvo efecto en la plaza de 
Tmfalgar y tomaron parte en él más de 
10.000 personas. 

CALCUTA 4.—En el Stawah (ludi 
inglesa^ estallaron desórdenes, viniendo 
á Jas manos mahometanos é indios. 

Laa tropas interviuieron para resta -
blecer el orden. 

Los revoltosos poseídos de un fanatis-
mo religioso rayano eu la locura, se pre-
cipitaron sobre las bayonetas de los sol-
dados, pereciendo algunos y quedando 
muchos heridos. 

Se han tomado enérgicas precauciones 
militares, particularmente en Allahabad, 

BERLIN 4,—Según despachos de la 
frontera de Rusia recibidos esta mañana, 
circula ea San Fotersbargo el rumor de 
que se ha descubierto, en cfeoto, una 
tentativa de asesinato contra la familia 
imperial. 

JAIS C' injurados ae p ropon ían hace r 
descarrilar el t ren que conducía al czar, 
á !a czarina y i sus hijos. 

Han sido presos cinco niliilistas dis-
frazados do aldeanos, á quienes se supo-
ne complicados en dicho aiuoto. 

lia policía descubrió á tiempo la con-
juracióu y pudo evitarse una gran catás-
trofe, 

P A R I S 4,—Se asegura que, para el 
caso que dimita el ministro de Hacienda 
Sr. Caruot, la persona que tiene más 
probabilidad de sucedería es el Sr, Wii-
son, yerno del presidente de la república, 

tía duda, uo obstante, que el Sr. Car-
uot sea derrotado cuando se voten defi < 
iiitivameate sua proyectos. 

ÓLTIUOS TELEaRAM-iB DE LA TARDB. 

grandes inundaciones cerca de Medeah. 
Han perecido ahogados unos cuarenta 

árabes de Laguhat. 
Las desgracias materiales son de mu-

cha conaideracióu, 

VIENA 4,—Se asegura que Rusia va 
i. entablar negociaciones con las poten-
cias centrales para ver si consigue un 
acuerdo que dé por resultado la ocupa-
ción temporal de la Bulgaria por las 
tropas mosoovita,s. 

El gobierno de San Petersburgo se 
basará en la necesidad de recobrar en 
Bulgaria la situación que tenía antea de 
la revolución de Eilipópoli, contra la 
cual no protesta ninguna potcucia. 

A pesar de la actitud del general 
Kaulbars, hay granie interés eu Sofía 
eu realizar el 10 de Octubre las eleccio-
nes do la Asamblea búlgara para que 
ésta pueda reunirse á fines de mes 

BOLSA. DE MADRID 

Boletín Comercial. 

MARISA,—Telegrama del observato-
rio de Marina de San Fernando sobre el 
estado atmosfárico reinante: 

«Presiones medias: al N. E. y S. 270 
milímetros; al S, 761, id; al E, Tiempo 
probable al N, O. y S. mal tiempo región 
S. al E,> 

Ha entrado en Palma, procedente 
de crucero el caüonero Pilar. 

N O T I C I A S G E N E R A L E S . 

En los centros oficiales se han recibí 
do lo^ siguieates telegramas: 

«.?aíowanca4 (2,S5 t ,) ,—Goberna-

Víotima de un atentado infame, ha fa-
j lleoido el honradocomerciaute y concejal 
! del Ayantamiento de Gondomar (Ponte 
I vodra), ü , José Coatas Guutin. 
I Dos días antes debió ouostituirse el 
í nuevo Ayuntamiento, y con este motivo 
1 concurrió l la Paradela Poro por una 
! cuestión de orden interior, al retirarse á 
; su oasa se vió D, José Costas sorprendi-
l do por un hombro qua descargó sobre él 
' dos tÍFOS de pialoU, áé «uyas heridas ha 
[ fallecido. 

P A R I S 4 - B o l s a . Fondos france-
ses: 3 por 100 82'70; 4 i¡2 por 100 
IIO'SO- Fondos españolea, 4 por 100 
exterior, 63*90. Obligaciones Cuba, 
OO'OO. Consolidados ingleses, 101 1(8, 
Ultima hora, i por lOO exterior, 64'00 
Id. amortizable, 00,00. 

P A R I S 4. (Recibido e¡ 5,)—Los reyes 
de Grecia han llegado esta maQana á 
París. 

P A R I S 4.—Varios periódicos publi-
oan cartas del Tonkin anunciando que 
la escolta de ta oomiaión francesa, en-
cargada de fijar los limites con China, 
fué atacada el 19 de Agosto último al 
remontar el río Colorado á 15 kilómetros 
más arriba de Laokai por los piratas que 
ocupaban las márgenes del río. 

Añaden que en la emboscada perecie-
ron do.s oSoialea, seis soldados de la 
le>rión extranjera y cinco tonkineses. 

La Jomisión s« vió obligada á refu -
giarse en Laokai, 

I ARGEL 4,—lian caído extraordina-
! rias lluvias eo esta colonia, originando 

SANTANDEEI,—Sería mucho preten -
der, seria demasiado amltioioaar, el exi-
gir i^ue los sucesos mercantiles de estos 
días ae parecieran en número ó impor-
t a n c i a á los que registramos en nuestra 
reseña del domingo último. 

El e-pacio que hoy nos toca describir, 
no ha sido eu resultados ni sombra del 
anterior, y esto podrá verlo evidenciando 
cualquiera que se tome el trabajo de 
formar entre ambos su término de com-
paración. 

Pero sea de todo ello lo que se quiera, 
nuestra misión no ea otra que la de 
aceptar loi» acontecimientos bajo el orden 
de abundancia ó escasez con que se s u -
cedan, y hacer de lus miamos el acos -
tumbrado relato coa la exactitud da 
siempre. 

Harinas.—RupresBUtan algo lus e m -
barques que de dicho rougiou ae han 
efectuado durante la aemana. Al pnnci -
pió de la que tcaba de fiuaiizar, dejamos 
poco menos que cerrado el registro para 
cinco puertos do la isla do Cuba al va 
por Eduardo, duspacbadu y* oon 8,4L'S 
sacos. 

Del 5 son las noticias más rectentes 
que de la Habana nos llegan, y según 
ellas, seguían logiaudo l'avoraole <íe 
manda las clases freacaa, que se pagan 
de 10 l l4 i 1® M- P®""'»® "S'Ji 
laa caUdades que reuuían prefijada cir-
cunstancia, hallándose lejos de couseguir 
tamaOa distiación las defectuosas abua -
dante» ea demasía, y que sólo pouían 
obtener no sia dificultades de 6 3[4 á 8 
pesos fuertes . 

De Castilla sólo diremos, que se van 
viendo muy concurridos por los vende-
dores de granos sua mercados, aotáado-
se hasta ahora verdadera tiraioza en el 
valor de sus trigos, 

Y ae enviaron 2,796 sacos en junto 
para la Peoíusula y 13,589 sacos ea lo -
talidad por América. 

C e b a d a , — T u v i m o s la en t r ada de 2 J 0 

aaeos, que de Barcelona y escalaa con-
dujo hasta aquí el vapor Cubo Finiste-
rre. 

Continúa su detalle, por el orden que 
le indicamos haca ocho dís,s, esto es, de 
28 á 30 reales las 70 libras; pero repeu-
remos una vez más que esto predo está 
llamado á descender consiJerablemeute, 
en cuanto arribon los dos cargameutoa 
que se aguardan del extraujero, puesto 
que, según informes, parece ser que el 
dueño de uno de ellos, ofrece ya para 
cuando recalen, ocho á diez mil fanugas c l a s e superior, al límite de 2 i ra, o»da 
una sobre el muelle con envase, quedan-
do el comprador en libetUd de no adoii-
tirlas si la calidad no fuera de au agraJo. 

Bacalao,—Avanza el detall da lo exis-
tente, á loa precios que fijamos hace ocho 
días, y loa arribos de la semana señalan 
68.000 kilos como venidos de Rey Jowik 
en la goleta Waldemar, para este aeñ.r 
D. .Matías Mowinkel, 51.090 de Baagen 
en e! vapor Huyen, para estos señores 
M. Z. Crespo y oompaflía, así oomo 
148.750 de Aaleaund en el Yarre, para 
estos aeñores hijos do Gurtubay. 

Coliución oficial del dia 4 de Octubre 

de tSS6. 

FONDOS CAMBIOS DBL DÍA 

4 por 100 inte-
rior 62 8 5 . 

Idem en titules: 
pequeños . . . . 1 T>2 9 0 . 

Ú2 9 J . 

Exte r io r . . . . - . , 63 I j . 
Idem en títulos 

pequeños 6 3 45 
¿moi t izable . . . . 77 6U. 
Idem en títulos 
p a q u e a o s . . . . 77-60. 

B i Heles hipot»-
caiioe de Uaba. 94 60. 

Anualidades da 
Luba 34-30. 

Carpetas provi-
eíonales de bi-
lletes hipoteca 
ríos de Cuba . . 8 8 90. 

Cédulas del Ban-
co Hipotecario 
al 6por 100 . . . 0 \00 . 

Id. al 6 por lOO. 98 •/.-
Bancode Espa&a 364. 
Banco deCaatilla 00,00 
Banco Hispano 

OoloQÍttl 00,00 
Crédit mob.° . . . 00,00 
Crédito comer-

00,00 

U o l s a < io f i i r í s . 

Tílegram» del día 4 de Octubre dt IS i í . 

FOSDOa. ! CAMBIOS 

Fondos/rancítei 

i 3 por 100 S;I 70. 
; 4 y 1/J por lOJ 110 3 ). 

Fondoa inglaaes 
Ooaiolidado.. . . 
fondo» eípaHole» 
iporlOUiutertor 
Usterior 
Amortizablo.. • > 
ObUgaciones da 
Uul>a 

Deada amortiza-
ble al 2 Vo 

100 US. 

tiO.OO 
64 00. 
00,00 

OOO-OO 

00,00. 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d e t J l -

t r a m a r y E x t r a n j e r o . 

PLizi.a CAMBIM 

LóudrBB, á 9 0 d / í . . . . 
Loodrea á 8 d/v [ 
París, átí d/v francos 
Burdeos á 8 d/v 
Marsella á 8 d/v 
U a b M * S d/v 
Hambargo á 8 d, v . . . . 
Genova a 8 d/v 
HabAu* 
l'Utfftf 

Di/ierot. 47-11) 
Si 

4 935 
U0,L>1) 
00,UO 
00,iV.' 
U0,0o 
U0,<>0 

UU,üO 

Espectáculos. 

Fondos públicos. 

I S o l s f n < l e t i .uooi i<>. 

Madrid: Contado, 00,0 j. 

Fin mes, 62 75. 

Dinero, 

Barcelona, aia partes. 

1 PARA « O í . 

i T E A T R O R E A L —8 l i2 ,—3, ' f u n -
' eión da abono.—Turno 2," í m p a r . - -
i Gioconda. 

Z A R Z U E L A . - » 1[2,—Función 4 . ' 
de abono.—Turno 4,"—Lft t»mpeat»d. 

APOLO.—A las 8 1[2,—La gras ría. 
Como está la iociedad,—Irfs valientes.— 
La gran vía. 

C O M E D I A . — 8 l i2 . — T u r n o 2 * 
Antonina di Padova (estreno). — 

Trinidad, 

VARIEDADES.—8 li2.—Los i u w 
sables , -Quién fuera libre,—La soiré» 
de Cachupín, — Kn quince minutos. 

L A R A — 8 li2, — T u r n o 3.* par. 
De conf iansa . -Por las tamas,—Las hor« 
migas. - ¡ A l t o el fuego! 

E S L A V A - 8 l i2 —T. 2." par.— 
—La vida madrileñB,—Toros en Valla-
cas ( n u e v a ) . - P a t a c a s a d , los padrM. 

MARTIN,—8 li2,—Ciclón X X I I , ^ 
! La noche de novios.—Amantes amerioi,-
' nos.—K1 lucero del alba, 
i P E I C E , - 8 l i2 . - -Gran espectáculo, 
! y beneficio del profesor de equiUció» 
< Fnrique Díaz presentando tus cuatro to-

ros amaestradoti «n libertad. 

Ayuntamiento de Madrid
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VERDADERAS PILDORAS DEL D'̂  BLAUD 
Empleadas con el mayor éxito, hace mas de 50 afios, por la inajorla do los médicos, para curar la 

Anemia, la clorosis (colores pandos) y para raclliUr el úoaarrullo de las Jóveues. — 
La iDScrlpclon de estaa pildoras en el uuevo Codox Trauces, dlspeDsa de Uxlo elogio. 
Bxijase í» caia pilclora el nombre del íNventor, como en eslu marca. 

Deseonlisc^ da l^e talstllcacionaa-
PARIS : 3, Rae PayoDne. 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor García. C'apeilaces, l . duplicado. ~ Por menor: S. 
Ocafia, Garcerá, Ortega, María Moreno j Garrido.—í'ara los pedidos importantes dirigirse si 
lUTentor ó bien á la j^geocia ^aavedra, rae Blanche, 38, París, con fondos ó baenas referencias. 

SERVICIOS 
DE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O E R E O S A P U B R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCAI.AS Y KXTKN.SION A 

K ^ a s P a l m a s i , P u e r t o s d e l a s i . \ . n t i U n . f « , V e r a o x ' u z y P a . o í í i o o . 

SALIDAS TI!IMKNSCIALK3 DE 

Barcelona et 5; Málaga, el 7, y Cádiz ei 10 de cada mes; para Palman, Puerto-Rieo, y Ha-
buia. 

Santander, el 20, y Corufia, el 21: para Puerto Rico, Habana y Vcracruz, 
Barcelona, el 25; Málaga, el 27, y Cádiz el 30: para Puerto Rico, con extenaióo í Ma-

7igüei y Ponce, y para Habana, con extensión i Santiago, Gibara y Nuevitaa, así como 
i la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puertos del Pacífico, báoia Norte 
; 8xid del Istmo. 

VIAJES DEL MES DK SKPTIEUBRB 1886, 
B110, de Cádiz el vapor 

ESPAÑA 
por 

CIUDAD DE CADIZ 
El 20, de Santander el vapor 

El 30, do Cádiz el vapor 

VAPÜRES-CÜHHEOS A MANILA 
e o s KSCALAS HN 

P o r t - l ¥ a i d , A d e n y » » i i i g ; ' a , p o o r o , y « e r v i o i o d. I l o i l o y O e b ú 
SAI,IDAS MKNSÍUALES DH 

Liverpool, 15; Coruña, 17; Vijo, 18; Cádiz, 23; Cartagena, 25; Yaleneia, 26: y Bareelo-
•1, 1,° fijamente de cada mes. 

El vapor 

ISLA DE P A N A Y 
Bkldrá de Barcelona el 1.° de Octubre próximo, 

Todos estos vapores admiten carga OOD las condicienes más favorables, y pasajeros, á 
qiiienes la Compafiía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ba acredita-
do en su dilatado servicio. Rebaja i familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. 
Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pn^ajes para Manila á precios especiales para emi-
grantes de clase artesana ó jornalera, con facultad de regrosar gratis dentro de tin año si no 
encuentran trabajo. 

La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.—Para más informes en 
Barcelona, «La Compañía Traatlántica,> y Sres. Ripol y CompaQía, plaza de Palacio.— 

Cádií, Delegación de la «Compañía Trasat lántica)—Madrid, D. Jal ián Moreno, Alcalá—Li-
Virpool, Sres. Larrinaga y ü.*—Santander, Angel B. Pere* y C.*—Coruña, D. E. da Guar -
da.— Yigo.D. R. Carreras Iragorri,— Caríaj/ena, Boscb, Hermanos.— Valencia, Dart y C.» 
—Manila, sefior administrador general de la «Compañía General de Tabacesi . 

ÍM 

CANDELABROS 

D E 6 LTJCEÁ 

PROPIOS 

T 

MUY ELEGANTES 

PiRÁ lARDlKES 

P O S E S I O N E S 

DB 

BBCREO 

PiiZAS, PUZflIliS 

Y GLOIHETAS, 

CALLE 

DEL 

MESON DE mim 

I V f t m . 

M A D R I D 

GRUESO 

por la parte ioferior 

P E S O 

2 6 0 k i l o s 

P R E C I O 

S I N F A K O L E S 

2 6 0 p e s e t a s 

C O N F A R O L E S 

REDONDOS 

T 

CRISTALES PLANOS 

3 4 0 p e s e t a s 

ÂCEITS úeHISADOIsBACáLAOl 
•A'atUfal, d9 olofy Ktibor <tffr<zdiii>l^8 ! 

PRKF'ARAC'a FOR 
LE KOUZtt, f a» )• OlM M PONTIVT 
Este aci'ite conserva lodss sut propif-

1 dades naturales y tiene la iiia¡'reci;ihle 
, ventaja do vtncer las mas invenciblus ' 
. repulsiones. 
I ÍIAoeitedeHigadodaBrcalao,tónico Q 
• por excoli^iiciu y ciij^H crop.fiiri'U'S son re- • 
•conocidas por l.is in.Ulrli'i^iJc.- iiipíIU'iis, • 
I puede, con esta prej .i a4 ioTi,s;(T ÍDttiO'io y H 
i soportado ptírfBCla-m iiU iiriaiaporlos uifios. J 

c 
le í Parii.,i.íl:i,'.iif-: ji-.' i,,,uí, lí. res . lepOglti» 

Ventas por mayor en Madrid; Melchor 

García, Capellanes , 1, duplicado,— Por 

menor: S, OcaCa, Garcerá, Ortega, María 

Moreno y Garrido,—Para los pedidos im-

porfactes dirigirse al iuventor, ó bien á la 

,\gencia Saavedra, 38, rae Blaiiche, París, 

con fondos ó buenas referencisg. 

S U P E R I O R E S C A F É S 
DE 

MATIAS LOHZ Y LOPEZ 
M A D R I D - E S C O R I A L 

Aroma concentrado 

EN 

E L E G A N T E S B O T E S DE 100 Y 200 GRAMOS 

Café molido superior, á . . 2 pesetas los 400 gramos. 
Puerto Kico y ( aracolillo. 2 60 — 
Puerto-Rico y Multa 3 — 
Moka puro, 4 

Tés de 8 á 20 pesetas libra en botes de 2 á 4 onzaa. 
Tapioca del Brasü en botes de 200 «ramos. 
NOTA, Los botes de CAFE y TAPIOCA de 20ü 

gramos, contienen una sorpresa cada uno. 
De Tenta e o todas las t i e n d a s d e Ultramartoos 

d e Madrid y Frov inc iaa . 

D E P Ó S I T O C E N T R A L : P u e r t a d e l S o l , 13 . 

S A L U D PARA TODOS 

L á S PILDORAS 
u r i l i c a n l a s a n g r e , c o r r i g e n t odos los d e s ó r d e n e s d e l e s t ó m a g o y d e 

los i n t e s t i n o s . 
Fortifican la salud de las constitaciosca delicadas, y son de un valor increíble 

para todas las enfermedades peculiares al sexto femenino en todas las edades. 
Para los niños, así como también para las personas avanzadas de edad, su efica-

cia es incontestable. 
EL UNGÜENTO 

Es un remedio infalible para los malea de piernas, del seno, beridas antiguas, 
llagas y úlceras. Es famoso contra la gota y el rebumatismo. 

P o r los m a l e a d e g a r g a n t a , b r o n q u i t i s , r e s f r i a d o s , toses , 
Y por t o d a s las e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o , n o se r e c o n o c e o t r o i g u a l . 

Hinchazón de glándulas y todas las enfermedades cutáneas no tiene semejante, y 
por los miembros contraídos y junturas recias, obra como por encanto. 

Estas medicinas se preparan solamente en el Estable cimiento del Profesor 
H O L L O W A Y . 

73, NEW O X F O R D STFORD, antes 533, O X F O R D S T R E E T , LONDRES, y le 
venden á Is. I l i2d , , 2s. 9d.. 4s, 6d., l i s . , 228., y SSs. el Pote ó i a C a j 3 , y s e hallan 
en todas las farmacias del Universo. 

Se ruega á los compradores examinen los rótulos de Caja y Pote, si no á la d i -
rección 533, Ozfodr StvoBt, Londón, son falsificaciones. 

D U E Ñ A S 

U E N T I S T A 

MECICO-CIRUJAHO 

Carretas, 7, principal 

Se desea r«presealiDte 

EL FAROL 

i; u i G i 
S'3 v e n d e a l p r e c i o d e 

U N A P E S E T A e n e l e s -
t a b l e c i m i e n t o t i p o g r á f i c o 
d e M . P . M o n t o y a y C.* , 
C a ñ o s , 1, d u p l i c a d o . 
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a V. o _ S , -

PROVEEDORA ÜFEGTIVA DE LA RKAL C A S A . 

CHOCOLATES 
ACBEDITABOS CAFUS 

s o K - e o o i t i p e n t á u s i n d u s t L ' i a l e s 

Y PARA 5U DIEECTOE 

LA C R U Z DE LA L E G I Ó N DE HONOR 
E a l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d© P a r í s d e 1 8 7 8 . 

BOMBONES FINOS Dií PARIS . 
Depósito general, calle Majo r , 18 j 20. 

Sucursal: MONTERA, 8, 
r U LAS TiEKDñí! u COMESTISLEí! U gSPAÜA. 

EsUbUoimiento tipográfico de M. F. Montoya y C.^CaCoi, 1. 

Ayuntamiento de Madrid




